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Resumo 

Perturbações sísmicas e seus efeitos devastadores têm sido 
preocupação constante, tanto as de origem natural, como as 
provocadas por ações humanas. O objetivo desse trabalho é 
o desenvolvimento de soluções de engenharia para a 
construção de sismógrafos de baixo custo, para o 
monitoramento dessas perturbações, juntamente com a 
criação de dispositivos eletrônicos que permitam a 
aquisição de sinais de origem geológica local e remota, seu 
tratamento e registro para estudo posterior.  A utilização 
desses dispositivos deve cobrir, desde a pesquisa científica 
geológica de sismos naturais, até o acompanhamento de 
perturbações sísmicas induzidas por operações e 
construções de grande porte como usinas, barragens de 
rejeitos, mineração, escavações, e demais atividades 
exploratórias dos recursos naturais. Espera-se contribuir 
para o desenvolvimento nacional de soluções em 
equipamentos sismológicos, diminuindo a dependência de 
importações, assim como, promover a divulgação científica 
do estudo sismológico. 
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Metodologia e desenvolvimento 

A construção do sismômetro foi baseada em projetos open 

source TC1 [1] e AS1 [2], que são, respectivamente, 

sismômetros verticais e horizontais. Esses conjuntos têm 

um comportamento chamado “Sistema Massa-Mola” onde, 

após uma perturbação ocasionada por um sismo, é iniciado 

um movimento de oscilação de todo o conjunto 

acompanhando o solo, permanecendo apenas a massa 

parada devido à inercia. Na massa, existem imãs que 

geram sinais de baixa intensidade em uma bobina, que são 

filtrados e amplificados pela etapa de condicionamento [3], 

e por fim, tranmitidos a um computador onde serão 

armazenados para estudo (Figura 1). 

 

Figura 1. Funcionamento do sismógrafo 

 

Resultados e Considerações Finais 

Os dois sismógrafos construídos se encontram instalados 

em uma estação sismológica que foi criada no IFMS - 

Campus Três Lagoas. Atualmente, os equipamentos 

encontram-se em fase final de testes e calibração, para 

futura instalação permanente e utilização contínua. Os 

resultados iniciais foram obtidos com o registro pelo 

software jAmaSeis [4]. A Figura 2 ilustra os primeiros 

ensaios de calibração do equipamento. Futuramente, os 

resultados serão disponibilizados em tempo real na internet 

para consulta pública, na página 

http://geoserver.iris.edu/content/mstl1. 

 

 

Figura 2 – Testes e calibração do sismômetro vertical 
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